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A direcçüo do jornal não é so-lidaria com as idéias expendidas por seus collaboradores. As nossas officinaa não teein religião, nein política. Nellas imprime-se qualquer jor-nal, seja ou não catholico, protes-tante ou o que fôr. Mas a "Nova Era" é orgam de propaganda da doutrina espirita, nada tendo que vêr com as idéi-as ou doutrinas esposadas pelos jornaes impressos em suas offici-nas. 
Uma cousa é independente da outra 
O resultado dessas impressões reverte-se era beneficio dos doentes que se acham no asylo A. Kardec, na sua maioria (para não dizermos totalidade), catliolicos romanos. 

A Beneficencia 

(Continuação) 

Homens fortes, ligae-vos; ho-
mens fracos, fazei da fé e da 
doçura as vossas armas! Ten-
de mais persuasão e constân-
cia na propaganda da nova 
doutrina: o que vos vimos dar 
é simplesmente coragem. Deus 
permittiu que nos manifestás-
semos sómente para vos esti-
mular o zelo e as virtudes; si 
as quizerdes pôr em acção, 
basta invocar o auxilio de Deus 
e da própria vontade. As ma-
nifestações espiritas não se ve-
rificam senão para os que têm 
os olhos fechados e o coração 
indócil. 

A caridade é a virtude fun-
damental que deve sustentar 
o edifício das virtudes terres-
tres; sem ellas as outras não 
existiriam; sem a caridade não 
haveria esperança na melhoria 
da sorte, nem o interesse mo-
ral que nos guia; sem a cari-
dade não existiria a fé, porque 
a fé não é sinão um puríssi-
mo raio que faz brilhar a u-
ma alma caritativa 

A caridade é a eterna anco-
ra de salvação em todos os 
planetas; é a mais pura ema-
nação do proprio Creador, é 
a sua própria virtude que elle 
dá á creatura. Como se preten-
deria desconhecer esta subli-
me bondade? Com este pen-
samento, qual seria o coração 
assás perverso para calçar aos 
pés e repellir esse sentimento 
todo divino ? Qual seria a cre-
ança assás malévola para se 
rebellar contra essa suave ca-
ricia—a caridade? 

Não me atrevo a fallar do 
que fiz, pois os Espíritos tam-
bém têm pudor em rememo-
rar as suas obras; mas creio 

ser aquella por mim iniciada 
uma das que mais contribui-
rão para o allivio dos homens. 
Vejo a muitos Espíritos pedir 
a missão de continuar a minha 
tarefa; vejo as minhas caras 
irmãs no seu piedoso e subli-
me ministério; vejo-as praticar 
as virtudes que vos recommen-
do, com toda a alegria propor-
cionada por essa existencia de 
dedicação e sacrifício. E' gran-
de felicidade para mim ver quan 
to o seu caracter e honorifi-
cado e a sua missão amada e 
dedicadamente protegida. Ho-
mens de bem, homens de boa 
e forte vontade, uní-vos para 
continuar em maior escala a 
obra de propagação da cari-
dade, e achareis a recompen-
sa dessa virtude no seu pro-
prio exercício. Não ha alegria 
espiritual que ella não propor-
cione desde a vida presente. 
Uní-vos e amae-vos uns aos 
outros, segundo os preceitos 
do Christo. Assim seja. (S. 
VICENTE DE P A U L O . - P a 
ris, 1858.) 

(KARDEC—O Evangelho) 

Religião corv soladora 
N o "lar catholico" de 7 des-

te mez encontra-se esta epigra-
phe: 

"OPINIÃO SOBRE O ES-
PIRITISMO" 

O dr. Ganthier. amicissimo 
do Esperitísmo, af i rma: 

... "Um dos eflfeitos ordiná-
rios do Espiritismo é inspirar, 
naquelles que sofFrem o seu in-
fluxo, a impaciência e o desgos-
to de viver, levando-os ao sui-
cídio com uma especie de fata-
lidade. Dizem ellcs que a alma 
só será feliz quando separada 
do corpo."... 

Não podemos crer, principal-
mente nos dias de hoje, que um 
homem dotado de uma moral 
sã, possa emittir essa opinião, 
e, se faz essa idéa do Espiritis-
mo, qne é o verdadeiro Chris-
tianismo ensinado aos homens 
pelo Divino Mestre ignora com-
pletamente a moral do CHRIS-
TO, a mesma pregada e prati-
cada pelos verdadeiros Christãos, 
os Espiritas. 

Nós Espiritas, rendemos gra-
ças ao Pae Celestial, por nos 
ser dado conhecer o Espiritis-
mo, religião esta que nos traz 
o conforto moral e a plena con-

No cumprimento de um 
dever, vimos por estas linhas, 
externar publicamente o nos-
so mais profundo reconheci-
mento ao illustrado medico 
Dr. Walfrido Maciel, pela 
curada nossa querida filhinha 
Maria Apparecida que, ata-
cada de terrível enfermidade, 
esteve ás porcas da morte. 

Deus, esse Pae que não 
abandona os seus filhos, em 
bóa hora inspirou-nos a fe-
liz idéa de chamarmos o Dr. 
Walfrido para tratar de nos-
sa adorada filhinha. 

Hoje ella está curada, com-
pletamente bôa. 

Com poucas receitas o Dr. 
Walfrido rest|tuiu-lhe a saú-
de. Em todos os momentos 
angustiosos da nossa filhinha, 
o dr. Walfrido estava a seu 
lado, empregando os seus co-
nhecimentos scientificos para 
debellar a terrível moléstia 

3ue a atacou: não a aban-

onava. 
Estava sempre prompto 

para medicar a nossa filhinha. 
Aeceite o dr. Walfrido os 

nossos sinceros agradecimen-
tos. 

Joaquim Lopes Bernardes 
Odette Bernardes 

Pela arvore se conhecerão seus 
fruetos; nunca bôa arvore pro-
duzirá maus fruetos, como tam-
bém má arvore não produzirá 
bons fruetos, ou ainda, pelos 
seus fruetos a corJiecereis. 

Eis ahi meus caros irmãos, o 
que prega o Divino Mestre, e 
agora perguntamos qual a qua-
lidade de arvore cultivada pe-
lo catholicismo? 

Não será a arvore das PA-
TACAS? 

Godoy 
Uberabinha 

fiança no futuro que nos aguar-
da, quando já não pertencermos 
mais a este planeta de misérias, 
onde iremos receber a recom-
pensa de nossos actos. 

Tendo confiança na vida fu-
tura, e, que lá receberemos se-
gundo as nossas obras, nós os 
Espiritas, nos resignamos com 
as provações que passsamos nes-
ta vida material, cumprindo-as 
até o fim, para, então confian-
tes na Justiça de Deus, ascen-
dermos mais um degrau no ca-
minho do progresso. 

Portanto, meus irmãos do "lar 
catholico" o verdadeiro Espirita, 
o verdadeiro Christão, não se 
desespera, cumpre até o fim, 
muito resignadamente as prova-
ções da vida terrena, procuran-
do seguir com muita humilda-
de os ensinamentos deixados 
por Nosso Senhor Jesus Chris-
to, praticando, o amor e a ca-
ridade, como elle nos deu o 
sublime exemplo. 

Nosso Fim 
A finalidade do esforço que 

os neo-espiritualistas desen-
volvem, tanto em seus estu 
dos como na exemplifieação 
das suas doutrinas, não é, não 
pode ser exclusivamente a 
de destruir systematicamente 
a crença de quem quer que 
seja, guerreando estupida-
mente princípios que eonsti 
tuam bases de qualquer re-
ligião. Quem julgar, pois, que 
o espiritismo quer matar de-
sapiedadamente a crença a-
lheia, engana-se redondamen-
te, porque a sua missão não 
é destruir simplesmente con-
cepções hoje tidas como ver-
dades, mas esclarecer amo-
ravelmente as consciências, 
para que todos saibam forta-
lecer-se nas verdades que pos-
suam, assim como abando-
nar os erros que porventu-
ra ainda conservem. 

Nem podia ser outro modo 
exercitado neste mundo o 
seu ensino, calcado na Moral 
de Jesus, na sua pureza ra-
dical, eomprehendida á luz 
brilhantíssima da verdadeira 
sciencia, livre, expurgada de 
preconceitos que por tantos 
séculos vêm prejudicando o 
progresso humano. 

Expondo a verdade proce-
dente de Deus por intermé-
dio do Espirito de Verdade 
prometido por Jesus, compre-
hendido nos luminosos ensi-
nos que nos trazem intelli-
genciaç prodigiosamente es-
clarecidas, o Espiritismo pres-
ta á humanidade o mais per-
feito beneficio que se pode 
imaginar. 

Só não o entendem assim 
aquelles que a tudo super-
põem os proprios interesses 
materiaes, esquecidos de que 
esta vida não é senão uma 
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de não ha sal-* 
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K A R D E C 

Ninguém entra-
rá no reino do 
Céo sem nascer 
de novo 
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PHABMACIA SILVA 
phase transitória, curtíssima, 
da verdadeira vida, que é 
eterna e se desdobra pelo 
infinito. Para aquelles que 
cearam a própria intelligen-
cia aos ensinos do Divino 
Mestre, na pureza primitiva 
que os illumina, o Espiritis-
mo nada mais significa que 
uma doutrina perniciosa, pre-
judicialissima a todos que a 
queiram abraçar, mas, para 
os que se não escravisaram 
aos erros maléficos prepou-
dorantes no seio das classes 
sociaes, e procuram compre-
hender Deus em espirito e 
verdade, como recommendou 
Jesus; para aquelles que, u-
sando da liberdade intellectu-
al que nos é dada pelo Crea-
dor, compulsem, isentos de 
preconceitos, os legítimos en-
sinos do Messias Redemptor, 
o Espiritismo é a doutrina 
salvadora que terá de guiar 
a humanidade para Deus, 
depois de haver estabelecido 
na Terra o Reino do Amor. 

Esta a finalidade do Es-
piritismo; e todos que ansei-
am por uma vida de paz, pro-
gresso e real, moralidade, 
trabalho honesto, sciencia, 
egualdade, fraternidade e 
prosperidade, nada mais te-
rão que fazer senão traba-
lhar com afinco e sincerida-
de para que no mundo im-
pere o Espiritismo. Esta é a 
religião de Jesus, é a philo-
sophia bemdicta que nos ha 
de tornar felizes. 

A LEI NATURAL 
e "O Aviso de Franca" 

Odilon Ferreira 

(José Marques Garcia) 

(Continuação) 
O EVANGELHO, Segundo S. João 
Ora os servos e quadrilhei-

ros estavam em pé ao lume, 
porque fazia frio, e ali se a-
quentavam; e com elles esta-
va também Pedro, em pé do 
mesmo modo aquentando-se. 

Entretánto fez o pontífice 
perguntas a Jesus, sobre que 
discípulos tinha, e qual era a 
sua doutrina. 

Respondeu-lhe Jesus: Eu 
fallei publicamente ao mundo; 
eu sempre ensinei na synago-



A NOVA ERA 

Casas, Fazendas, Ter-
renos e Sítios 

Disse-lhe Pilatos: Que coi-
sa é a verdade? 

E dito isto, tornou a sair, 
Tenho para vender. nes-l*. v e r -f* c o í ? i u í e u s - ,. e 

r disse-lhes: Eu não acho nelle te municipio e circunvisin 
nhos, Boas Fazendas, gran-
des e pequenas, mixtas e 
não mixtas. Ver e tratar com: 

Adelino Machado 
Nesta cidade a Rua Major 

Claudiano, numero 11 
ga e no templo, aonde con-
correm todos os judeus, e na-
da disse em secreto. 

Porque me fazes tu pergun-
tas ? Faze-as áquelles que ou-
viram o que eu lhes disse; 
eil-os ahi estão que sabem o 
que eu ensinei. 

E tendo dito isto, um dos 
quadrilheiros que se achavam 
presentes lhe deu uma bofe-
tada em Jesus dizendo: Assim 
é que tu respondes ao pontí-
f ice? 

Disse-lhe Jesus: Se eu fal 
lei mal, dá tu testerratsho do 
mal; mas se fallei bem, por-
que me feres? 

E Annaz o enviou manie-
tado ao pontífice Caiphaz. 

Estava pois em pé Simão 
Pedro, aquentando-se ainda. E 
elles lhe disseram: Não és tu 
também dos seus discípulos? 
Negou elle, e disse: Não sou. 

Disse-lhe um dos servos do 
pontífice, que era parente d'a-
quelle a quem Pedro cortara 
a orelha: Não é assim que eu 
te vi com elle no horto? 

E negou Pedro outra vez, 
e immediatamente cantou o 
gallo. 

Levaram pois Jesus da casa 
de Caiphaz ao pretorio. E era 
de manhã; e elles não entra-
ram no pretorio, para se não 
contaminarem, mas comerem 
a paschoa. 

Pilatos, pois, saiu fóra para 
lhes fallar, e disse: Que ac-
cusação trazeis vós contra 
este homem? 

Responderam elles, e disse-
ram-lhe: Se este não fosse 
malfeitor, não t'o entregaria-
mos nós. 

Pilatos lhes disse então:To-
mae-o lá vós outros, e julgae-
o segundo a vossa lei. E os 
judeus lhe disseram: A nós 
não nos é permittido matar 
ninguém. 

Para se cumprir a palavra 
que Jesus dissera, significando 
de que morte havia de morrer. 

Tornou pois a entrar Pila-
tos no pretorio, e chamou Je-
sus e disse-lhe: Tu és o rei 
dos judeus? 

Respondeu Jesus: Tu dizes 
isso de ti mesmo, ou foram 
outros os que t'o disseram de 
mim? 

Disse Pilatos: Porventura 
sou eu judeu? A tua nação 
e os ^pontífices são os que 
te entregaram nas minhas 
mãos; que fizeste tu? 

Respondeu Jesus: O meu rei-
no não é deste mundo; se o 
meu reino fosse d'este mundo, 
certo que os meus ministros 
haviam de pelejar, para que eu 
não fosse entregue aos jude-
us; mas agora não é d'aqui 
o meu reino. 

Disse-lhe então Pilatos: Lo-
go tu és rei ? Respondeu Je-
sus: Tu o dizes, que eu sou 
rei. Eu para isso nasci, e ao 
que vim ao mundo dar teste-
munho da verdade; todo o 
que é da verdade ouve a mi-
nha voz. 

crime algum; 
Mas é costume entre vós 

que eu pela paschoa vos sol-
te um; quereis vós logo que 
vos solte o rei dos judeus? 

Então gritaram todos nova-
mente, dizendo: Não quere-
mos solto este, mas Barrabás. 
Ora este Barrabás era um la-
dão Continua 

Casa de Saúde 
AL LAN KARDEC 

Por deliberação da directo-
ria cio Centro Espirita «Espe 
rança é'Fé» desta cidade foi 
mucteda a denominação do a-
sylo Allan Kardec para Casa 
de Saúde «Allan Kardec,» ten-
do sido lavrada a respectiva a-
cta a respeito. 

Mez de Fevereiro 
Donativos angariados pelo 

sr. Ouerino Leporace em Li-
meira E. de S. Paulo 163$000 

Mez de Março 
Virginio Reveroni e Geny 

Feresini, 120$ cada um; Ame 
lio Moreno Samora 150$; Fe-
rutte Guezelini, Olegario Car 
doso e Osorio Oliveira, 100$ 
cada um; José Barbosa Lima, 
95$; D. Ernestina Pimenta, 
1 amigo, 1 confrade, Jorge 
Oghi e Joaquim José Pedroso 
50$ cada um; Aristides Rezen 
de, 450$ Godoy, 1 amigo < 
A n R Jacyntho da Silva (Ube-
raba) 20$ cada um; Seraphim 
Duarte de Almeida, 480$; 
Adormevil Rocha e Aristides 
Junqueira, 200$ cada um; 
Christovam França e Américo 
Moreira da Silva, 60$ cada 
um; João José dos Santos 
Maria Serrano e Eduardo Mi-
suraca 10$ cada um; José An-
drade Camargo, 100$; Camara 
Municipal, 1 trimestre, 600$ 
Rita Mendes Ferraz, José Pra-
do e Magna Alexandre, 5$ 
cada; Manoel Gomes, (de uma 
lista,) 29$; Parreira, 150$; Lau-
riano, 300$; 1 amigo (por in 
termedio do Ce I . Martiniano,] 
500$ 

A' venda em todas as bo-as PHARMACIAS :-: :-: 
K O L A Granulada A S T I E R 

ANTINEÜRASTHENICO 
DEPOSITO GERAL: J. A U B R Y 

R. BUENOS AYRES, 176 RIO DE JANEIRO 

Casa de Saúde Allan 
Kardec 

AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. José. Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do .pae, mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3—Attestado de miserabili-
de passado pela autoridade 
policial, si o paciente fôr mi-
serável. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessôa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-, 
ção deste. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

CURSO COMMERCIAL 
"Torquato Caleiro" 
Tiro de Guerra 

i i i r 0 Registro das Ef ci ipíuras Publicas 
Aos interessados 

de 
os m 
imm 

a compra e venda 
oveis 

O sr. prof. Olivio Peixoto, 
director do Curso Commer-
cial 'Torquato Caleiro," avisa 
aos interessados que está sen-
do organisada, nos termos da 
lei militar vigente, a Linha de 
Tiro de Guerra, annexa ao 
referido Curso. 

Os candidatos, para infor-
mações mais precisas, pode-
rão dirigir-se á Secretaria da 
Escola Normal Livre, durante 
o dia ou á noite. 

Aos interessados 
í Os . medicamentos acon-

selhados no livro 

I 

A NOVA ERA 
Temos remettido diversos 

números do nosso jornal, a 
muitos centros espiritas de to-
dos Estados do Brasil. Roga-
mos aos confrades e directores 
desses centros que queiram au-
xiliar a propaganda da doutri-
na, enviar-nos listas de pessôas 
que possam e queiram tomar 
assignatura do nosso jornal. Pa-
ra os centros espiritas, faremos 
um preço especial. Rogamos 
também, aos confrades em ge-
ral, enviar-nos relatos de; factos 
espiritas que cheguem ao seu 
conhecimento para darmos pu-
blicidade pelo nosso jornal. 

A todos, os nossos sinceros 
agradecimentos. 

E' nosso viajante o snr. 
Guerino Liporace. 

"Hygiene e tratamento 
Homeopático das Doen-

ças Domesticas" 
são encontrados na 

PHARMACIA HOM EOPATHICA 
de Alberto Seabra 

Praça da Sé, 94—Tel. Cen-
tral, 2798 — São Paulo 

Enviam-se catalogos grátis a quem os solicitar. 
mmsswa-

I N E X P L I C A V E L L . 

O "British Medicai Journal," de Londres, refere-se a um caso tão estranho, como interessante. No hospital geral de Johannesburgo, Rhodesia, África Ingleza, appare-ceu uma mulher pedindo ao me-dico que lhe extraísse da cabeça um prego que ella espetára com o cabo de uma faca de cosinha. Com espanto geral, o medico ex-traiu-lhe realmente o tal prego, ficando a mulher absolutamente na mesma, apezar do tamanho do prego, que media tres pollegadas. Passados mezes, tornou a mes-ma mulher a apparecer no hospi-tal, com o mesmo pedido: que lne extraíssem outro prego que, pelo mesmo processo, introduzira na cabeça! Anesthesiada, foi-lhe ex-traindo o prego, que media, desta vez, quatro pollegadas. A mulher, ao voltar a si, estava perfeita-mente, agradeceu e... prometteu voltar! 

A lo. de Maio do anno corrente de 1929, vão entrar 
em vigor, em todo territorio da Republica, a lei federal no. 
4.827 de 7 de Fev. de 1924, e seu Regulamento, n° 
18.542 de 24 de Dez. de 1928, que dizem sobre todos os 
Registros Públicos, creados pelo Código Civil. 

Das innovações introduzidas ho novo processo do 
registro das escripturas, especialmente no das escripturas 
relativas a immoveis, transparece a prudente vigilancia da-
quella lei dispensada aos interesses das partes contractan-
tes, quando estabelece que escriptura alguma pode ser la-
vrada ou registrada, sem que antes, o outorgante exhiba 
ao tabellião ou ao official do registro, a sua escriptura de 
dominio do immovel alienando, em perfeita ordem, isto é 
DEVIDAMENTE REGISTRADA. 

E' o tiro de misericórdia, de agora em diante, dado aos 
chamados "grillos" ou ás confusões oriundas da successão 
ou filiação de immoveis, que não estiverem bem aclaradas. 

Assim é que aquella lei prescreve: 
Art. 206. Si o immovel não estiver lançado em nome do 
outorgante, o official exigirá a transcripção do titulo ante-
rior, qualquer que seja a sua natureza, para 'manter a con-
tinuidade do registro. 
Art: 228. Em todas as escripturas e actos relativos a im-
moveis, os tabelliães e escrivães farão referencia ao regis-
tro anterior, seu numero e cartorio, bem como nas decla-
rações de bens, prestadas em inventários e nos autos de 
partilha. 
Art. 234. Em qualquer caso não se poderá fazer a trans-
cripção ou inscripção sem prévio registro do titulo ante-
rior, salvo si este não estivesse obrigado a registro, se-
gundo o direito então vigente, de modo a assegurar a 
continuidade do registro de cada prédio etc. 

A comprehensão do artigo 206 é fácil: si o outorga 
do não exigir do outorgante, no acto da lavratura da es-
criptura, a exhibição dos seus titulos de dominio, conve-
nientemente registrados, terá de arcar com as despesas do 
registro anterior, quando for registrar o seu titulo, uma 
vez que, dito registro anterior, não poderá ser prescindi-
do. Rasão de sobra terão, d'ora avante, os outorgados pa-
ra exigirem dos outorgantes, absoluto esclarecimento so 
ire a filiação do objecto alienando. 

O que se observa na generalidade da escricturas 
lavradas na comarca é que os outorgantes se limitavam a 
fazer a declaração de que eram senhores e possuidores 
da cousa alienanda. A' vista da nova lei terão agora, de 
ampliar essa declaração, (qüe o notario fará constar da 
escriptura) isto é, terão de exhibir o seu titulo de dominio 
ou certidão do necessário registro, com o respectivo nu 
numero da sua transcripção, no cartorio competente. 

O artigo 228 allude ás escripturas e actos relativos 
a immoveis. São elles: todas as escripturas de compra e 
venda, de hypothecas, de arrendamento, de instituição de 
bem de famiiia, das convenções antenupciaes, dos em-
préstimos por obrigações ao portador, de contracto de 
locação, dos julgados nas acções divisórias, das sentenças 
que nos inventários e partilhas adjudicarem bens de raiz 
em pagamento das dividas da herança, as cartas de ar-
rematação e adjudicação em hasta publica (alem de muitos 
outros, constantes do artigo 5°. daquella lei, ao qual 
enviamos o leitor e os interessados) nos quaes deverá o 
tabelião e o escrivão fazer referencia ao numero do re-
gistro anterior. Nas declarações que os inventariantes fi-
zerem, dos bens immoveis, terão que offerecer ao escri-
vão e este fazer constar do termo respectivo, o numero 
do registro referente aos ditos immoveis. 

Bem se vê que a nova lei impõe em todos os nego-
cios de immoveis, que a filiação ou successão dos mes-
mos se faça com meridiana claresa. 

A comprehenção do artigo 234, citado, também 
fácil: todas as escripturas e actos referentes a immoveis 
feitos e assignados depois do regimem do Codigo Civil 
(lo. de Jan. de 1917,) em diante, estão obrigados ao regis-
tro. Antes do regimem do C. Civil, só eram obrigados ao 
registro, os titulos que devessem produzir effeitos contra 
terceiros. 
O Codigo Civil preceitúa: 
Art. 530. Adquire-se a propriedade immovel pelo registro 
da escriptura. 
Art. 533. Somente depois de registrada a escriptura é que 
o outorgado se torna dono do immovel 
Art. 860 § único. Enquanto não for registrada a escriptura, 
o outorgante continua dono immovel etc. 

Ora, do exposto se conclue que quem não registra a 
escriptura, não adquire o dominio do immovel comprado 
E quem não tem o dominio de um immovel não pode 
transmitil-o a outrem. 

Evidencia-se, pois, dos textos citados, que a lei quiz 
acabar com as chicanas resultantes da falta de registro nas 
escripturas, obrigando, d'ora avante, os outorgantes a ga 
rantirem os outorgados, aos quaes não poderão mais im 
pingir immoveis ou direitos reaes, cuja filiação não esteja 
rigorosamente difinida. 
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Finalisando estas notas, chamitaQS a attenção dos nossos 
leitores e, especialmente, dos interessados para aquellas 
leis, que vão entrar em vigor, no dia 1. do mez de Maio p. 
futuro, attendendo-se a que terão os seus dispositivos ap-
plicação quasi que quotidiana nos negocios da nossa po-
pulação, sendo certo que ha, nas mesmas, desenvolvida 
parte referente aos registros das pessoas naturaes, dos 
nascimentos; obitos, casamentos, desquites etc. 

Informa-nos o sr. Arnulpho Lima, official do Regis-
tro Geral de Hypothecas que quanto ao aclaramento da 
perfiliação referente aos inimoveis da comarca, está elle 
habilitado para fornecer, gratuitamente,aos interessados, a 
indicação de quem tem os seus bens registrados e de 
quem os não tem. 

Ha a venda nas livrarias da cidade, aquellas citadas 
leis, que todos os homens de negocio, constructores, pro-
prietários, fazendeiros empreiteiros, deverão adquirir, para 
as suas consultas diarias. 

E indispensável, mesmo, que cada candidato á com-
pra de immoveis na comarca, se dirija áquelle cartorio, 
ante da assignatura da escriptura, para saber, em fonte se-
gura, si o immovel visado está isento de ônus, e, impe-
rativamente, como quer a lei, registrado no nome do seu 
detentor. 

JESUS CORPO FLUIDIC 0 
ProL Theophilo Rodrigues Pereira 

(Continuação) 

A sua constituição organi-
ca não differia dos demais 
habitantes terrestres. 

Não podemos senão lançar 
mão de recursos humanos e-
xiguos em relação á magna-
nimidade da questão, recursos 
exiguos agora, visto que os 
padres catholicos, senhores 
únicos até o século XIII dos 
documentos historicos, mui 
naturalmente devem ter in-
troduzido toda confusão pos-
sível nesses documentos, ou 
pelo menos em todos que se 
falasse com verdade de tudo 
quanto dissesse respeito ao 
catholicismo. 

Sendo a Terra um planeta 
novo e tão proximo do foco 
solar, é claro que nenhum 
dos seus habitantes poderá 
ter CORPOS FLUIDICOS. Os 
ardores dos raios solares dis-
solveriam esses corpos. 

A Telegraphia sem fios nos 
offerece um exemplo conclu-
dente: durante a noite o al-
cance das ondas electro-ma-
gneticas é approximadamente 
o dobro que durante o dia; di-
minue ao surgir o sol; che-
ga a um minimo ao meio 

dia e augmenta conforme di-
minua a luz solar. Estes phe-
nomenos se accentuam nas 
regiões tropicaes. Ora, se is-
to acontece com o fluido e-
lectrico, se o sol derrete,—é 
esse o verdadeiro termo,—as 
ondas electricas, o que não 
aconteceria com os corpos 
fluidicos? Assim sendo, é im-
possível a permanencia na 
Terra de uin ser cujo COR-
PO seja FLUIDICO. Em sum-
ma, os CORPOS FLUIDICOS 
existem, mas somente em 
planetas onde o foco solar 
cresta os seus habitantes, ou 
melhor onde os raios solares 
não os attingem. 

Júpiter e Saturno, por e-
xemplo, são planetas cujos 
habitantes são constituídos de 
corpos voláteis ou fluidicos, 
mas nesses planetas não pe-
netra o foco solar como aqui 
na Terra. Júpiter possue uma 
primavera eterna por não es-
tar, como a Terra, inclinado 
sobre a ecliptica. 

Saturno tem a sua tempera-
tura derivada sobretudo do 
calor proprio do planeta e por 
isso ella é constante, não per-

inittindo a constituição phisi-
ca desse planeta, a penetra-
ção directa do sol. A sua at-
mosphera é demais densa do 
que a da Terra. A densidade 
de seus materiaes é sete ve-
zes menor que a dos nossos, 
sendo por conseguinte os cor-
pos dos seus habitantes, aé-
reos. Em Júpiter e Saturno 
a dor não existe. 

Seus habitantes gozam de 
esplendores sem par. Nada 
disso succede com a nossa for-
nalha terrestre. E sendo o nos-
so planeta uma fornalha,—co-
mo de facto o é,—poderá nelle 
vivei um ser fluidico? Jamais 1 

Exemplifiquemos. 
Se um homem tem necessi-

dade de fazer um trabalho no 
fundo do mar, procura, antes 
de tudo, de revestir o seu 
corpo de um roupão de bor-
racha, colloca pesos sobre os 
hombros, garante a sua vida 
com um apparelho de respi-
ração, e depois desce para as 
profundidades do mar afim de 
realisar a missão que tem em 
mente. Pois bem: o Espirito 
—qualquer que seja a sua e-
levação—ao encarnar-se, re-
veste-se da matéria perispital 
do mundo que vai habitar. Foi 
o que fez Jesus quando tro-
cou os esplendores do Céu 
pelas sombras da Terra; pre-
parou o seu perispirito de ae-
cordo com a densidade ma-
terial da Terra. Nestas con-
dições Jesus se encarnou de 
conformidade eom as leis que 
regem as enearnações terres-
tres; GEROU-SE e NASCEU 
COMO TODOS NÓS. A ver-
dade não admitte duas inter-
pretações. 

O PROPRIETÁRIO DA 
PHOTOGRAPHIÀ FRÀNCÀNA 

chama a attenção de sua distineta freguezia, para 
o seu bem montado atellier que acaba de ins-

tdllar, para receber o mais energico fre-
guez que desejar o melhor e artístico trabalho 

TEM UM BOM SORTIMENTO DE MACHINAS E MA-
TERIAES PARA PHOTOGRAPIIOS E AMADORES 

Preços ao alcance de todos—Materiaes e drogas novas 
Procurem o proprietário José Aguiar 

Rua Jorge Tibiriçá, 985 — Franca 
* > 
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pessoa. Nem podia ser de ou-
tro modo. João foi de facto 
um grande espirito que para 
aqui veio. O proprio Jesus 
assim o aff irma:—"Porque 
este—referindo-se a João de 
quem está escripto: "Eis que 
adeante da tua face envio o 
meu anjo, que preparará a^ 
deante de ti o teu caminho." 
(São Matheus, cap. XI, v. 10.) 
Assim sendo, Jesus, humilde 
como era, não quiz dizer:— 
Eu sou o maior homem nas-
cido de mulher—mas, por de-
licadeza, por humildade disse: 
—João é o maior homem nas-
cido de mulher. 

Creio que qualquer de nós 
não diria outra cousa. Todos 
nós elevamos os gestos dos 
nossos amigos. Quein poderá 
dizer numa assembléa:—Eu 
sou o maior de todos!? Nin-
guém. Ninguém fará sem elhan-
te affirmativa, nem o mais 
orgulhoso dos -doutrinadores. 
Jesus habitou na África (E-
gypto) e passou grande par-
te da sua proveitosíssima vi-
da na Palestina, justamente 
onde a luz solar é mais in-
tensa, uma das zonas mais 
torridas da Terra, mais cas-
tigadas pelos raios solares. 

Se o seu CORPO fosse FLUI-

TypographiaA Nova Era 
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e s c o l h i d o sor í imento d e 
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M I S C E L L A N E A 
por PAULO COSTA 

(Continuação) 

Esta these de que eminentes 
theologos se constituíram defen-
sores, conduz diretamente a es-
ta conclusão: em um tempo 
dado, não haverá mais religião 
possível, mesmo a christã, si o 
que é considerado sobrenatural 
for demostrado natural; por 
mais que se multipliquem ar-
gumentos não se conseguirá ja-
mais manter a crença de que 
um facto é miraculoso, uma 
vez provado que não o é . Não 
é o SOBRENATURAL que é 
necessário ás religiões, mas o 
PRINCIPIO ESPIRITUAL, que 
indevidamente se confunde com 
o maravilhoso, e sem o que 
não ha religião possivel. 

Moysés sabia que o uso da 
polvora era já conhecido na 
China, havia mais de 12.000 
annos, mas não podia saber 
que havia 4.000 annos, a ti-

nham sabido conservar em tu-
bos de bronze {morteiros^. Sa-
bia que a arte de imprimir as 
lettras era conhecida na China 
havia mais de 10.000 annos, 
mas não podia saber que só 
no século XIV é que foi intro-
duzida na Europa. Tudo isto 
era conhecido no Egypto, mas 
a physica principalmente fazia 
parte, no tempo de Moysés, 
dos estudos dos sacerdotes, com 
quem elle havia aprendido. 

Porem os conhecimentos de 
Moysés sobre Astronomia, Geo-
graphia, Hydrographia, Histo-
riographia, não eram semelhantes 
aos que possuía elle sobre alguns 
ramos de physica pratica, por 
isso no GENESIS faz elle fal-
lar a Deus de um modo que 
deixa crer que não conhecia 
a Terra, segunda parte da sua 
creação, porque ignorava a e-

Toquemos agora nas se-
guintes palavras de Jesus , 
proferidas ao povo sobre Jo -
ão Baptista: "Em verdade vos 
digo que, entre os que de mu 
lheres têm nascido, não ap-
pareceu alguém maior que Jo -
ão Baptista".—(S. Matheus, 
cap. XI, v. 1 1 . ) 

Jesus na sua magnanima- - fr íCOrTarafo poderia\perma-, 
siinplicidade quiz tão somen-
te elevar a personalidade de 
João, collocando-o acima de 
todos os nascidos de mulhe-
res, mas nada disse, nada re 
feriu .sobre a sua majestosa 

necer. Os adeptos do CORPO 
FLUIDICO de Jesus não pen-
sam nisto, pois, se o fizessem 
não propagariam tão absur-
das Theorias. 

Concilie no proximo numero 

Imprensa local 
" O NORMALISTA " 

E' o titulo de mais um col-
leguinha local, que sahiuáluz 
da publicidade no dia 14 do 
andante. 

Redigido pelo intelligente 
moço Zozimo M. Telles, e ten-
do um corpo de collaborado-
ras de gentis senhoritas. "O 
Normalista," orgam da Escola 
Normal Livre de Franca, ob-
terá collosal acceitação na nos-
sa sociedade. 

"A BOMBA" 
Com um numero sensacio-

nal, reappareceu nesta cidade, 
no dia 14 do corrente, este 
este nosso valente collega lo-
cal,: redactoriado pelo destemi-
do jornalista Hygino Nasci-
mento. 

Vida longa e prosperidade. 

QUEIXAS JUSTAS 
A nossa Camara Municipal, 

no louvável intuito de evitar 
a febre amarella nesta cida-
de, intimou todos os QiQtadcb-

fa/erem ITmpêza 

xistencia dos continentes conhe-
cidos, a extensão de cada um 
delles, e os povos que habita-
vam, ignorava esta vasta exten-
são dos" mares que rodeiam as 
cinco partes do mundo; igno-
rava que este nosso minusculo 
globo é de uma forma ellipti-
ca, que nada no fluido dos 
mares, quasi equilibrando sobre 
o eixo de seus polos; ignorava 
que alem desse movimento di-
urno, a Terra descreve ao re-
dor do Sol um circulo, cujo 
t ra jecto gasta 365 d i a s ; 
ignorava que a grandeza do Sol 
é um milhão e quatrocentas 
mil vezes maior que a da Terra; 
ignorava que debaixo do impé-
rio do Sol gyram onze glóbos 
da mesma forma e consistência 
que a Terra, que se chamam 
planetas, e que guardando a 
proporção das suas distancias 
alternam com ella os circulos 
que descrevem em redor do 
Sol; ignorava que cinco destes 
globos são maiores que a Terra 
e um delles excede em volume 
30, e outro 80 vezes; ignorava 
que a Lua é de uma natureza 
opaca, que não tem atmosphe-
ra, que não é habitada, que não 

tem luz própria, e que toda a-
quella que nos transmitte é re-
cebida do Sol; ignorava emfim 
que se a Lua allumia a Terra 
em algumas noites do seu pe-
ríodo, a Terra lambem allumi-
a a Lua nos dias oppostos do 
seu mez. Conclue-se de tudo 
isto que, se na região da Lua 
tivesse havido um povo hebreu, 
e com elle um legislador Moy-
sés, elle terá sem duvida consi-, 
derado a Terra, o Sol e a Lua 
como êxpressamente creados pa-
ra si, e a origem do genero hu-
mano como principiado em um 
só homem, a quem pelas mes-
mas razões, terá chamado Adão, 
terá organizado a genealogia 
deste primeiro homem a o di-
lúvio, si elle ainda que mentis-
se tivesse assentado que a Lua, 
como a Terra, devia submergir-
se tias aguas de Noé, terá crea-
do outros papas, patriarchas e 
até conselhos de cardeaes; e te-
rá por fim obrigado a esse po-
vo á adorar suas doutrinas, e 
se alguém ousasse pôr em du-
vida a santidade dellas, mandal-
o-ia degolar, ou lançal-o nas 
fogueiras da S A N C T A INQUI-
SIÇÃO,—e para isso não falta-

itfs a ia/trem limpeza nos 
pateos de suas casas, remo-
vendo lixo, latas velhas, etc.; 
pois bem: a intimação foi cum-
prida por muitas pessoas, 
que mandaram remover o li-
xo e latas velhas para a rua. 
Acontece, entretanto, que os 
Srs. lixeiros apanham o li-
xo e não querem apanhar as 
iatas velhas que ficam dias e 
dias amontoadas nas ruas, 
impedindo o transito e crian-
do o micobrio transmissor da 
febre amarella. Urge uma pro-
videncia. 

OS QUE INGRESSAM 
Theresinha, é o nome de 

mais uma galante menina que 
veio no dia 29 de Março en-
cher de alegria o lar do nos-
so bom amigo e assignante 
cap. Horacio Jacob Ferreira e 
d. Julieta Silva Ferreira. 

Nossos parabéns. 

riam lá; como na Terra os 
Domingos de Gusmão, Torque-
mada, Pedro Arbues e Carlos 
IX, abominado rei da França, 
que armado de um arcabuz 
disparava das janellas do Lou-
vre, sobre os desgraçados que 
se salvaram a nado, na celebre 
matança dos protestantes, orde-
nado pelo papa Gregorio XHI 
que depois felicitou a Carlos 
IX pelo maravilhoso resultado 
da empresa!... 

Continua 
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PENSÃO EM S.PAULO Godofre<M de Castro 
A D V O G A D O 

Rua Campos Salles, 456 —:— Telephone, 195 
Caixa Postal, 98 — FRANCA 

D. Horacia de Paula, com-
m única aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

ADVOGADO 
no civil, crime, comtnercial e orphanologico 

RUA DO COMMERCIO, 737 FRANCi 
PREÇOS MODICOS 

E BOM TRATAMENTO 
RUA DA LIBERDADE, 214 Garage e officina Brasil FIERANTONI & LOBOSCHI, avisa a todos 

os interessados que annexaram á sua marcenaria 
uma bem montada CASA FUNERARIA, 

onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 
SORT1MENTO NOVO E COMPLETO, NO OENERO 

Rua do Commercio, n. 527 

ntonio Lopes | 
MEDICO 

ISERICORDIA — PHONE, 189 3 

DE 
JÚLIO LANGHÀGEL 

Engenheiro mechanico 
Reconstrucções e reparações de machinas em geral; concertos de automóveis de qualquer marca e de machinas para a lavoura em geral, de machinas de café, arroz, de sa-pataria, etc; concertos de annas de fogo—Gal-vano-plastica; nickelação e prateação SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO—PREÇOS MODICOS 
F R A N C A —:— RUA GENERAL OSORIO, 1169 

Atheneu 
Francano 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 
RECONHECIDA E 

FISCAL1SADA PELO 
GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:-
DIRECTOR: 
Augusto Marques 

Clinica de olhos, nariz, ouvidos e garganta 
Completo e moderno apparelhamento para exames 

e tratamento. Aplicações de Diathermia em to-
das as suas modalidades. 

Com pratica dos hospitaes do Rio 
Consultorio: Praça N. S. da Conceição, 578 

(PALACETE OUZZI) 

Expediente: Das 8 ás 1 1 e da 1 ás 5 horas 

Pensão S. Antonio 
CASA DE PRIMEIRA ORDEM 

A preferida pelas Exmas familias de distiiicção 
ASSEIO RIGOROSO, CONFORTO E SOLICITUDE 

A casa dispõe de espaçosa garage para guardar auto-
móveis .dos seus hospedes Banhos frios e mornos — Preços modicos 

CLÁUDIO A. RAMOS 
Praça Coronel Francisco Martins, 969 Telephone, 72 (Em frente á Camara Municipal e proximo ao Centro Espirita) 
FRANCA E.DES.PAÜLO 
1 I Z Z r ^ k ^ U Dr. Walfrido Macie l 

MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 
DE JANEIRO 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 
Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 

das senhoras 

FISCAL DO GOVERNO 
Dr. Oswaldo Orico 

FRANCA — E. de S. Paulo 

uma FAZENDA com { 
14.000 pés de café 1 

formados, e 6.000, i 
de um a dois an-
nos, 80 alqueires J 
de terra, Casa de 
morada, Tulha, e 5 ' 
casas para colonos g 

Trata-se com 
Antonio de Paula Santos f 
ITUVERAVA— S. Paulo í 
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Impressos em geral a uma e mais cores 
Serviço rápido e perfeito 

PREÇOS MODICOS 
Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 FRANCA 
REVISTA INTERNACIO-
NAL DO ESPIRITISMO 

Publicação Mensal illustrada 
Resume o movimento 

espirita mundial 

ESCRIPTORIO TECHNI-
CO DE ENGENHARIA 

E. São Paulo—MATTÂO 
Agente nesta cidade: 

José Marques Garcia 
R. General Carneiro, num. 1360 

Diocecio de Paula 
PATROCINA CAUSAS EM GERAL, INCUM-

BINDO-SE DE QUALQUER SERVIÇO FO-
RENSE NESTA E EM OUTRAS CO-

MARCAS ONDE TEM REPRESENTANTES 
Inventários, divisões, demarcações, executivos hypo-

Dr. Francisco de Paula Silveira 
ENGENHEIRO ARCH1TECTO 

Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernente 
á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-

mento de plantas, rectificações de divisas. 
Plantas em geral; construcção de prédios, pontes, etc., etc. 

Honorários modicos 
Escriptorio e residência: 

Rua Major Claudiano, 892 FRANCA 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimcnto de drogas, productos chimicos e pharma-ceuticos, aguas mineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

JOÃO LÜZ 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 

j-uveuitu lu», uiviouoo, ucuuaita^uca, UJH thecarios. cambiarios e por alugueis de casa. cias, concordatas, exames de escriptas, notificações prediaes, despejos. Rua do Commercio, N. 756 C. Postal, 162—Teleph. 237 FRANCA 


